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"...Poucos se vfto apercebendo que o mundo das iifim» se insere noutro 
bem mais vasto, a nível at&ntico, que condicionou e condiciona toda a vida 
sociò-económica do arquipélago" — «Os Fisher», de José Guilherme Reis Lei- 
te — Angra do Heroísmo, 1977. 

"Tendo cessado as causas que obstavam ao desenvolvimento da agricul- 
tura, e eram a pequena densidade da população e o estado de quase continua 
guerra em que andavam os habitantes da ilha, principiaram em meados do 
século XVIII as tentativas de arroteamento dos terrenos incultos" — «Baldios, 
derrubamentos e derrubadores», Luís da Silva Ribeiro, Angra, 1912. 

«The Azores archipelago has always had a very important strategic role 
in the history of Atlantic navigation, being a 760 mile distance from Lisbon 
and 2600 mile distance from New York. As a matter of fact, the struggles 
aiming at a supremacy in the navigation of the Atlantic Ocean, vvhich werc 
a refles of the European Continental policy — where the Portuguese were 
first the protagonist, up XVI century, followed by the Spaniards up to the 
aiming at a supremacy in the navigation of the Atlantic Ocean, which were 
carne to and end with World Wars One and Two, always concerned the active 
in teres ts of these islands.» — Le Fortificazioni delle Isole di São Miguel e 
Terceira nell' Archipelago delle Açores», de Gianni Perbellini, Roma, 1971, 
p. 30. 
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NOTA PREAMBULAR 

A 'partir de conhecimento por via bibliográfica da presença e 
actividade nos Açores, entre 1706 e 1719., do mercador de origem 
irlandesa Thomas Amory, figura considerada ao alto na história 
económica e social da Nova Inglaterra, traçaram-se as seguintes 
linhas, ao longo das quais se procura articular dados disponíveis 
de diversa procedência e variada recolha que lhe dizem respeito 
com vista a colocá-la, agora alargadamente, no meio açoriano das 
duas primeiras décadas de setecentos. 

Tentorse a caracterização daquela quadra da vida açoriana, 
tão pouco iluminada ainda a certos respeitos, ao invés do que su- 



cede com a época anterior e com anos seguintes que foram já ob- 
jecto de estudo académico ou de observação a nível universitário. 

Como aditamento, dar-se-á notícia das cartas «Bolton Letters 
— The Letters of an English Merchant in Madeira —1695/1114» 
constantes do primeiro volume (1695/1700), as que foi possível 
alcançar. Exactamente porque nestas cartas de Bolton há refe- 
rências que respeitam■ à vida económica dos Açores (navegação co- 
mercial, cereais, vinho e aguardente, produção, preços e qualida- 
de ) da época em que viveu Amory, parece ser de interesse inse- 
rir, aqui, noticiosamente, em resumo, o que importa para os Aço- 
res das cartas de Bolton (William Bolton). 



THOMAS AMORY 
€THE PERFEGT MERCHANT» 

e 
«A MAN OF THE WORLD*, 

EM ANGRA 

250 ANOS DEPOIS 

"... « tratou de vender, por Intermédio do cônsul inglês, 
Thomas Amory, (...) a sua carga de aduelas, alcatrão, cera 
e outras coisas, recebendo em troca trigo (...)" — «Os 
Flsher», p. 24. 

Retarda-se em quase três séculos o registo expresso na nossa 
história de uma figura de impressiva personalidade, aliás conhe- 
cida lá fora, que ocupou lugar de destaque em Angra entre 1706 
e 1719 e que, ao retirar-se das Ilhas, ascendeu em Boston, onde 
morreu em 1728, à posição própria de um homem do mundo, «a 
man of the world». 

Trata-se, dentro da história setecentista da Nova Inglaterra, 
que assim o qualificou, do «perfect merchant of New England». 
O seu primeiro biógrafo assegurava, em fins do século XIX, que 
essa figura era a de «um homem universal e tranquilo•», «tanto 
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quanto os documentos podem revelar homem puro, de sua casa, 
afectuoso e em cujas cartas se mesclam negócios de comércio e 
pessoais, esperanças, anelos e afeições», isto a tal ponto que *ne- 
'iihiim arquivo, fôsse de quem fôsse e em qualquer parte, terá podido 
ser tão minucioso e tão digno de credibilidade», enfim, «um des- 
tes homens que deixam marca indelével na sua época, leganão-lhe 
a própria vocação». 

Durante os treze anos de 1706 a 1719, situou-se no meio aço- 
riano e no intercâmbio comercial insular um mercador de origem 
irlandesa (nasceu em Limerick — ou Dublin? — c. 1682), que fora 
educado no austero e exigente ambiente escolar londrino e havia 
sido mandado da Inglaterra, já com prática suficiente, para os 
Açores em funções de representante (factor) de Nicolas Oursel, 
mercador francês de nação, senhor de grossos cabedais estabeleci- 
do em Londres. 

A partir de Angra, operou ele, desde os seus 23 ou 24 anos, 
em largos e variados negócios. Veio a morrer, em Boston, de 46 
anos. 

E assim, o perfil de Amory fixa-se: 
* por acções tão amplas que os limites geográficos respecti- 

vos se estendiam de Amstardão às Américas; 
* por compras e vendas de tamanho volume que, num caso, 

nem seria sequer possível arriscar-se ele sozinho a um navio fran- 
cês apresado (prizé), trazido do Faial para a Terceira, uma vez 
que ali pouco se vendera da rica carga que atestava o amplo bojo 
do barco; 

* por comércio e prestígio de tanta projecção que, bem de- 
pressa, o seu ponto de mira visava a honra (e o proveito) de fun- 
ções consulares, aliás entre os grandes era corrente a pretensão 
do cargo de cônsul. 

Todavia, o nome deste mercador — THOMAS AMORY — só 
bem recentfemente veio, nos Açores, a emergir, com a monografia 
«Os Fisher — Esboço histórico de uma Família Açoriana» (l), da 
autoria de José Guilherme Reis Leite. 

(1) Ed. do Instituto Açoriano de Cultura — Col. Insula, n.» 11, Angra 
do Heroísmo, 1977, 187 p. (sep. de «Atlântida»). 

Nota — Em 1977, no regresso de uma de recentes deslocações de estu- 



THOMAS AMORY 
"Um homem universal e tranquilo" 

Angra (1700/1719)— Boston (1720/1728) 
Irlandês de nascimento 

Educado na famosa Westminster School, Londres 
Segundo Weeden: o "perfect merchant" da Nova Inglaterra 

no século XVIH 

% 

k ' 

V ,- -.-e ■ fv rf.af 

(Reprodução do único Retrato — Elemento icono- 
gráfico fornecido, a partir da Universidade de Har- 
vard, pelo Prof. Francês Millet Rogers — I. H. I. T.) 
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No livro sobre os Fisher, marcado nitidamente por tragos de 
história económico-social de um período relativamente pouco es- 
tudado da vida local (quartéis extremos de entre os séculos XVII 
e XVm), coube um apontamento referencial ao cônsul Thomas 
Amory do ano de 1719, de data bem próxima da partida dele, de 
Angra para a América, Carolina do Sul e, de seguida, Boston. 

Actualizado conceito da revisão histórica garantiu a «Os 
Fisher» não apenas a floração nominal dotadíssima da árvore ge- 
nealógica de uma família mas sobretudo não poucas páginas de in- 
terpretação assaz preenchidas por vasta, colorida e movimentada 
expressão das circunstancialidades daquela família e do meio aço- 
riano. É bem verdade que ao longo dessas páginas: as pessoas 
entrelaçam-se, revelando-se no comportamento e deixando-se re- 
conhecer factualmente; os dados locais de ordem económica e so- 
cial são bem apreendidos na sobrelevação dos respectivos va- 
lores; e, deste modo, tudo se projecta sobre a realidade histó- 
rica para que a história se torne mais clara e nítida e possa des- 
tarte fornecer, por conhecimento garantido, a certeza, ou seja a 
verdade. 

A interpretação alargadamente íntima de «Os Fisher» ajuda 
a iníeligenciar situadamente e a sentir este nosso Amory, tanto 
mais que, ao invés dos Fisher, não se meteu êle definitivamente 
nos Açores, sabendo porém com Guilherme e Francisco Fisher 
partilhar das Ilhas, em especial da Terceira onde adquiriu pro- 
priedades e manteve diversificados interesses com vista a estabe- 
lecer uma plataforma operativa com inserção organizada. 

Ora, na visão de que 
— o herói e o anti-herói andam ombro a ombro e são parte 

nas mesmas batalhas apesar das barreiras dos convencionalismos 
artificiais e das barragens artificiosas que pretendem separá-los 
um do outro, se não entaipar o segregado; de que 

do â América, fôra-me dado comunicar a Reis Leite um memorandum cujo 
teor anunciava o «encontro» bibliográfico de Thomas Amory na Nova In- 
glaterra. Em anos seguintes, de novo nos Estados Unidos e ainda equiparado 
a Bolseiro e com apoios do Serviço de Bolsas da Fundação Calouste Gul- 
benkian, pude obter suficientes elementos de documentação amoryana, de- 
pois avolumados com dados Inéditos rebuscados nos Açores e de interesse 
particular para Angra e Uha Terceira. 
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— o nome de cada um, singelo ou dobrado, pobre ou rico 
em cabedais, em talentos e em sensibilidade, só por si recomenda 
atenções; e ainda de que 

— é com os mais variados fios, sem exclusão de alguns ou 
qualquer, que se tecem os panos, as telas e as entretelas das rou- 
pagens dos intervenientes na história, sejam estes anónimos ou 
não; pois, assim, pôde o autor de «Os Fisher», como puderam os 
autores que, lá fora, se ocuparam de Amory e dos Amory, abrir 
r porta a personalidades cujo interesse é manifesto. 

Realmente, com «Os Fisher», este Thomas Amory, cônsul, sobe 
à cena do livro não pelo facto de ser cônsul mas porque há quem 
quer que, por intermédio dele, se põe em trato de vulgar venda 
de um carregamento de... aduelas, alcatrão, cera e outras coisas 
cujo valor não passa de utilidade material, o que significa que nin- 
guém, mesmo de áreas como a da venda e compra, possa ser su- 
bestimado na história, aliás assim se vai entendendo, muitos po- 
rém disso se esquecem. 

Amory é, em «Os Fisher», acidente. E não fica, nem tinha de fi- 
car dele a imagem do mercador, que o era desde há bastantes 
anos, primeiramente por mão de Oursel e, de seguida, em carreira 
ascendente e girando sobre si. 

De qualquer modo, porém, o texto de «Os Fisher» permite-lhe 
um lugar, ainda que acidental, subordinado embora, a um destes 
capitães mercadores que tendo chegado à Terceira em 1719 com 
sua balandra nomeada «Phoenix» tratou de vender por intermédio 
dele a Guilherme Fisher, Francisco Fisher e Francisco de Almeida 
a sua carga de aduelas, alcatrão, cera e outras coisas em troca de 
trigo que transportaria para a ilha da Madeira (2). 

Para a oportunidade da presente publicação dispõe-se da obra 
tão inspiradora no ponto de vista metodológico «Atlantic Islands 
— Madeira, the Azores and Cape Verdes in Seventeenth Century 
Commerce and Navigation», de T. Bentley Duncan. Com a sua 
carga de documentação arrumada, ampla utilização de dados e 

(2) «Os Fisher», p. 24. Quanto a Francisco de Almeida, supomos tratar- 
-se de F. de A. Arruda, administrador dos Estancos, estando o seu nome no 
Livro das Vereações da Câmara de Angra relativo a 1719, fl. 170 (sessão de 
14 de Janeiro). 
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competente interpretação dos factos seleccionados, preconiza e de- 
fende o livro, com vinco tão nítido quanto em «Os Fisher», a ne- 
cessidade de se prestar atentos cuidados às contribuições teoriza- 
doras da história atlântica insular. 

Colocada numa sequência de ensaios históricos diversos, maio- 
res ou menores no tomo e na substância (s), este excelente traba- 
lho de B. Duncan depressa se impôs à consideração e ao serviço 
dos estudiosos insulares, sendo certo que a respectiva dotação 
bibliográfica de nossa utilidade (muito mais de origem portuguesa 

que americana, em todo o caso) veio alargar o interesse de «Atlan- 
tic Islands» no sentido da ampliação das perspectivas da avalia- 
ção do peso atlântico destas ilhas em amplos quadros. Não falou 
D. B. em Amory e não teve ele em conta alguma bibliografia ame- 
ricana, mas avançou muito. 

Se B. Duncan tivera indicado a obra «Economic and Social 
History of New England —1620/1789», de William B. Weeden, e 
livros diversos do Almirante Morisson dedicados à história marí- 
tima, logo — e bem depressa por via bibliográfica — se abririam 
os caminhos da já então realidade amoryana na história econó- 
mica, facilitando as indagações indispensáveis que se tomou ne- 
cessário concretizar (4) com vista ao breve alinhamento de factos 

(3) Entre estes, os da autoria de Maria Olímpia da Rocha Gil, o último 
dos quais de grande tomo é indispensável: «O Arquipélago dos Açores no 
Século XVII — Aspectos sócio-econômicos (1575-1675)», ed. da A., Castelo 
Branco, 1979, 435 p.. 

(4) Foram-nos, lá fora, proporcionadas facilidades que devem, com 
agradecimento, ser registadas aqui. A saber: 

— Harvard University, designadamente a Baker Library e a Graduate 
School of Business Administration — curator: Robert W. Lowett, com es- 
pecial apoio do Prof. Doutor Francis Millet Rogers, ilustríssimo amigo, a 
quem devo até ser palestrante, várias vezes, a escolares de Harvard. 

— Brown University, em especial Center of Portuguese and Brazilian 
Studies, Rockfeller Library e John Hay Library; 

—■ Provldence Public Library; 
— Rhode Island Historical Society; 
— New England Historie and Genealógica! Society; 
— Massachussetts Historical Society; 
— Whaling Museum; 
— Free Public Library of New Bedford; 
— Prof. Doutor Onésimo Teotónio Almeida; 
— Doutor Stuart C. Sherman; 
— Mrs. Nancy Chudacoff; 
— Dr. Richard C. Kugler; e 
— William B. Haynes. 
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e a traduções diversas para o preenchimento deste espaço de estu- 
do e aplicação. 

Com efeito, por entre a bibliografia americana de âmbito his- 
tórico-económico-social e de ordem genealógica considerada clás- 
sica e com valor particular para os Açores, crescia já o nome de 
Thomas Amory quando apareceu o estudo de Bentley Duncan. 
«Economic and Social History of New England», que abrange o 
largo período de 1620 a 1789, não pode ser desconhecida de quem 
deseja ocupar-se de assuntos económicos dos Açores, ainda que 
seja como ponto introdutório da compreensão do fenómeno eco- 
nómico a nível atlântico. 

Por todo um capítulo da obra de William B. Weeden consta 
a figura do «perfect merchant», sendo destacadas as acções em- 
presariais e outras deste mercador e cônsul fundador para mais 
de uma dinastia (Une) de gente de estirpe que se foi engrandecen- 
do e pôde notabilizar-se e nobilitar-se, década a década, até à ac- 
tualidade í6). 

A par de Weeden aparece outro autor, Gertrude Euphemia 
Meredith, com «The Descendants of Hugh Amory», que também 
seria capaz de esclarecer — apesar das discrepâncias registadas 
— sobre o nosso procurado Thomas Amory. 

A exploração de uma série de cartas de Thomas Amory tem 
servido de apoio aos biógrafos. Sorte foi que o mercador, contra- 
riamente ao que era usual, preservou os seus papeis, levando, de 
Angra, para a América, o próprio cartório comercial, com docu- 
mentação preciosa, junto da qual permaneceram apontamentos de 
índole privada, obviamente valiosos para o perfil de americano. 
Os traços açorianos desse perfil haveriam de completar o que es- 
teve fora dos propósitos dos dois mencionados autores, aos quais 
interessavam a acção económica e a actividade comercial do «bos- 
toniano» (Weeden) e as alianças familiares com suas ramifica- 
ções genealógicas acrescidas a um tronco antigo (Meredith). 

O conhecimento do nosso Thomas Amory — e há outros do 

(5) O escritor Cleveland Amory, com o seu magnífico livro «The Proper 
Bostonians» e Richard Amory, nas suas funções na National Art Gallery, 
de Washington, são nomes bem recentes a atestá-lo, como me disse o Prof. 
Rogers. 
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mesmo nome na família, dos quais ele deve ser, desde já, dijstin- 
guido para evitar confusões históricas — teve a sua primeira pá- 
gina num encadernado livrinho de bolso, com a data de 1709 gra- 
vada na capa, que o dono encetou pelo registo de algumas indi- 
cações da sua movimentação iniciada em 1706 em direitura aos 
Açores (Faial, como escala, e de imediato a Terceira, ilha de seu 
destino em procedência da Inglaterra). 

Enquanto estes dados existentes de há muito na América fo- 
ram postos ao alcance de historiadores-biógrafos há mais de 80 
anos, outro tanto não se pode, por exemplo, dizer quanto à inter- 
pretação jamais dada ao ambiente dos primeiros anos do século 
XVIH em Angra, criado por determinado sector contra um con- 
corrente (Amory). Só agora este facto é posto a descoberto com 
a busca e leitura de um de entre variados documentos arquivados 
nos Açores, no qual avulta uma cabal desafronta do senado mu- 
nicipal a um tal Amory a quem tentavam impor um «cerco». 

É que o estudo da presença estrangeira na vida açoriana não 
despertou jamais grande interesse interpretativo. Mas atente-se 
emr 

Vereação de 21 de M.ço de 1716 /Aos vinte e hum dias do 
mes de M.ço/de mil settecentos e dezasseis annos/nesta Cid.e de 
Angra sendo dentro da/casa do Senado da Cam.a nella se ajunta/ 
/rão os off.es abaixo assignados p.a se/treminarem o que for em 
mayor otéled.e/e hande assignar/ E nesta Vereação a pareceo 
Thomas Amori (sic)/e por elle foi requerido aos dittos off.es/da 
Cam.a que lhe quizesem por o cumprese/na Carta que lhe posou 
John Whitton con/sul da nação/Ingleza nesta Ilha e olandeza e 
visto/os dittos off.es da Cam.a estarem enfor/modos de ser pessoa 
idonia pa. servir os/dittos cargos e ser pello contr.o e contra/a 
verd.e a informação que do sóbreditto/se deo na occasião em que 
appresentou/as patentes movida de algua/pessoa menos affecta 
mandarão por/o cumprase nas sobre dittos patentes/e que se re- 
gistasem p.a a todo o tempo/constar e permeteo de fazer tudo/o 
que as dittos patentes lhe mandar e/se obriga a sogeição de todas 
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as posturas deste senado p.a o que lhe dê o devido/comprimento 
e asignou»/ (Assi. de T.A.)- (6) 

Este ligeiro documento, levantado do Arquivo Distrital de 
Angra do Heroísmo (Reservados da B.P.A.D.A.H.), vem só por si 
pôr de sobreaviso em relação ao tom laudatório dos biógrafos 
Weeden e Meredith no perfil de Amory. Marcando o alto critério 
da apreciação do Senado angrense a propósito de certa má-von- 
tade contra um estrangeiro, acaba o documento por sugerir o co- 
nhecimento de dados mais amplos susceptíveis de comprovar em 
plèna extensão a imagem exclusivamente «americana» de Amory. 

Certamente — a todo o tempo — serão localizados, p.e. em do- 
cumentação tabelionar angrense, outros dados, tal como sucedeu 
com uma busca a que procedemos na Rhode Island Historical So- 
ciety (Providence), onde aliás só existia um modesto papel amo- 
ryano. 

Limitadamente tem sido posto sob observação o meio local 
terceirense dos anos em que T.A. tomou contacto com as realida- 
des da terra. E se, acaso, o aparentemente menor acidente an- 
grense de Amory do ano de 1719 (referência de R. Leite ao cônsul 
intermediário nas vendas, por um capitão de navio, de mercado- 
rias a terceiros) não tivera aparecido em «Os Fisher», haveria a 
leitura das obras de Weeden ou de Meredith de colher de surpresa 
qualquer estudioso da história açoriana de todo desconhecedor 
do «perfect merchant» de Boston que operava, no entanto, na Ter- 
ceira ao longo de anos mais que suficientes para se saber, aqui, 
da sua existência. Certamente tudo acaba por ter o seu tempo. 
Pois se até foram precisos dois séculos para que um Weeden e 
Meredith tivessem a oportunidade de tomar contacto com fi- 
gura tão notável na América... 

É, com efeito, limitada a observação das fontes históricas ter- 
ceirenses dos princípios do século XVHI, se bem que a escassez 
de elementos nos «Anais da Ilha Terceira» quanto ao período co- 

(6) Livro das Vereações da Câmara de Angra 1714-1717, fl. 72 v. 
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mece a ser ultrapassada como se verifica em «Os Fisher» e no es- 
tudo (também de Reis Leite) sobre o Padre António Cordeiro (7). 

O presente alinhamento de dados de T.A. compreende: 
— elementos obtidos na América por via bibliográfica e do- 

cumental (nota 4); 

— textos angrenses directa ou indirectamente relacionados 
com T.A. e sua época açoriana (alguns deles, em apêndice, são 
bastante extensos, valendo como legislação municipal, inédita ao 
que suponho, pois trata-se inclusivamente de posturas que altera- 
ram o regime da governação local); 

— a reedição de um texto, já do fim do século XVTTT, sobre o 
apoio portuário, nos Açores, à navegação intercontinental, que Fer- 
reira de Serpa publicou designadamente em «O Instituto», de Coim- 
bra, e cujas considerações permanecem actuais pela imperiosa ne- 
cessidade de defesa (militar) das rotas atlânticas; 

— uma carta, de 4.VH.1712, (Apêndice I), endereçada ao Se- 
nado de Angra pelo almirante da esquadra inglesa que vinha por 
estes mares a fim de comboiar a frota do Brasil em direcção à 
Europa e apoiar a navegação contra os flibusteiros. 

Enfim material de interesse histórico de curiosidade perma- 
nente e alguma utilidade. 

T. Bentley Duncan ajudará, por certo, a manter presente qual 
o peso dos Açores e de outras ilhas de encruzilhada oceânica (ilhas- 
-carrefour na qualificação do geógrafo belga Aubert De La Rue) 
no processo de apoio ao desenvolvimento geral, particularmente 
económico, de grandes espaços mercantis, quando era precária 

(7) Acerca dos diminutos registos de Drummond nos preciosos «Anais» 
relativamente à época de Amory na Terceira, ficou isso quantificado em ar- 
tigo que publiquei hâ bastantes anos, sendo Inserto em «Açores Novos 
Papeis Velhos» (Ed. da Secretaria Regional da Educação e Cultura Colec- 
ção Gaivota -12, Angra do Heroísmo, 1980, 275 p.). 

Na verdade para as 68.000 Unhas (números redondos dos 4 volumes de 
Drummond), acham-se, conforme os «Novos Papeis Velhos» (p. 180): 

Anos —1700, 32 linhas; 1701, 6 linhas; 1702, 16 linhas; 1703, uma linha; 
1704, 20 linhas; 1705, duas linhas; 1706, 33 linhas; 1707, uma; 1708 36" e 
1709, 26 linhas. 

— O estudo sobre Cordeiro intitula-se «António Cordeiro e uma Propos- 
ta de Autonomia para os Açores no Século XVm» (Angra do Heroísmo. 
1978, 32 p. — em sep. do Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira n ° 
36). 
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mas esforçada e tantas vezes trágica a movimentação à vela pelos 
extensos mares infestados de piratas. 

Não é, com efeito, ocioso — antes, ao invés, parece conse- 
quente — atentar-se no que o referido historiador e professor na 
Universidade de Chicago escreveu depois de bem municiado de 
documentação seiscentista. 

Com domínio, deixou-se B. Duncan enlear pela rigorosa inter- 
pretação atlântica da história dos Açores escrevendo, com a pers- 
picácia bem evidente em todo o seu pioneering stuãy (8) interpre- 
tativo do comércio e navegação seiscentistas insulanos: 

«As ilhas portuguesas do Atlântico médio (mid-Atlantic) pro- 
viam assistência essencial aos barcos das frotas que cresciam sem- 
pre (9). As ilhas eram a eixo (pivot) à volta do qual giravam as 
rodas do comercio internacional. Constituíam estâncias permanen- 
tes (still points, pontos constantes) de socorro e de referência 
num mundo que se movimentava à vela, pelo vento, por sobre as 
águas. Como tal, as agora sub-estimadas (10) ilhas, eram os sím- 
bolos mais puros do atlântico médio.» 

Como é sabido, bem depressa acentuadamente após o seu 
descobrimento e povoação, estas ilhas estimularam o comércio 
quer interno e externo quer estrangeiro, tanto assim que a história 
aponta nomes de realce adstritos a elas, com intervenções mais 

(8) Apreciação da «Chicago University Press», editora do livro. 
(9) Refere-se, por certo, não à tonelagem mas ao número dos navios e 

composição das frotas. 
(10) O geógrafo belga E. Aubert de La Rue, em «L'Homme et les lies», ao 

apreciar na década de 1930 o papel das Ilhas em geral, considerava a impor- 
tância das mesmas conforme os quadrantes da respectiva situação geográfi- 
ca e a influência, absoluta e relativa, que exerciam designadamente nos ma- 
cro-espaços: ilhas-escala; ilhas-entrepostos; ilhas de interesse estratégico; ba- 
ses de apoio naval; para escala de aviões e hidroaviões; de amarração de cabos 
(submarinos); ilhas industriais e mineiras; bases de pesquisas científicas; 
ilhas de vilegiatura (turismo); ilhas-jardlns; ilhas de monocultura; ilhas do 
açúcar, do cacau, do petróleo, das frutas, das especiarias; ilhas de pescadores, 
pontos de apoio à pesca da baleia e caça das focas; ilhas salineiras; ilhas de 
refúgio (de piratas); ilhas lazaretos; ilhas-prisão, etc. 

E. Aubert de La Rue aborda, no remate do seu livro (9 edições até 1956), 
a Grandeza e Decadência das Ilhas (Cap. XV) e evidencia o declínio de mui- 
tas delas pelo exercício da supremacia continental sobre as populações in- 
sulares, mas aponta ao mesmo tempo a inteligência da geração forçada de 
modificações que ilhas diversas Imprimiram com vista à própria sobrevi- 
vência. 
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ou menos poderosas e significativas nas que asseguravam escala 
conveniente. De resto, o corso e a pirataria são mais uma prova 
adjuvante de como as ilhas eram atractivas, independentemente de 
serem ou não como a Terceira «universal escala do mar ponente 
de todo o mundo celebrada» no dizer valorativo de Cordeiro... 

Chegado o século XV HL, tanto quanto se pode descortinar na 
visão de Thomas Amory, os Açores passariam a constituir como 
que entreposto, mais ainda que escala para descanso e refresco, 
reagrupamento de frotas e armadas reais comboiadas que utili- 
zavam as ilhas quais verdadeiros poiais. 

Três deliberações municipais angrenses de 1715 e 1718, res- 
pectivamente reforma do governo da cidade e posturas para nor- 
malização de todas as actividades, maiormente as do comércio 
portuário, comportam elucidativas determinações que denunciam 
a necessidade de subordinação coordenada das funções mercantis 
da importação e exportação, do controlo monetário, da adequação 
às disposições do Tratado de Methuen, a todos abrangendo sem 
discriminação e apanhando os mercadores «de logea» e os contra- 
tadores «de sobrado» í11), certamente a principiar pelos grandes 
«merchants» estrangeiros. 

De resto, anteriormente àquela data de 1715 (Vereação de 
17 de Fevereiro de 1715), em que o nome de Thomas Amory se 
acha presente, como requerente, em magna deliberação da gover- 
nança local, põe-se em acta o cerne de «hum auto contra André 
Branco e seo filho Joseph Branco jambos White, de nome tradu- 
zido) sobre serem prejudiciais a (à) republica por negociar contra 
as leis deste reino de Portugal e posturas desta Câmara atrave- 
sanão (l2) as fazendas aos Cap.es estrangeiros que vem fazer seo 
negocio antes de porem os dez dias da Lei ao povo como são obri- 
gados. 

Será porventura de particular relevância o exame minucioso 

11) Em «Os Fishers» (p. 7) marca-se a distinção de mercadores «de 
logea» e de contratadores «de sobrado», seguindo o que escreveu Cordeiro. 

(12) «Atravessar» mercadorias, víveres, significa «comprá-los de ante- 
mão por junto, para depois vendê-los por maior preço» (Correia de Lacerda, 
I, p. 318). 
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dos textos das aludidas posturas (13) assim também do requeri- 
mento subscrito por Thomas Amory aqui transcrito e ainda o de 
uma proposta que se fez em Cam.ra em 16 de Julho sobre o provi- 
mento que o comandante da esquadra Inglesa pede para se poder 
deter mais tres somanas nestas Ilhas aesperar a frota por se lhe 
terem acabado os que trazia». 

Por exame minucioso destes documentos se estimarão as reac- 
ções do meio, melhor se hão-de surpreender as 1imitações locais e, 
talvez, será até possível pôr a descoberto o fulcro da suposta ani- 
madversão do aludido sector angrense a Thomas Amory, ou não 
fora este já o futuro «merchant», o «perfect merchant» como tal 
qualificado por Weeden, a colidir potencialmente com os senhores 
instalados em privilégios. 

De resto, a compreensão do meio nas suas características 
próprias quanto a virtudes e defeitos sociais, económicos, indivi- 
duais e colectivos... poderá suscitar a hipótese de ter sido o afas- 
tamento de Amory devido a algumas pressões, cujo âmbito não 
é, no entanto, reconhecível suficientemente. 

A retirada do «perfect merchant» só aparentemente resultou 
de apelos exteriores, procedentes da América, onde outra espécie 
de interesses chamava Amory. É que não se larga sem forte razão 
bens de raiz, efeitos comerciais, escravos e outros valores como 
os que ficavam na Terceira. 

O afastamento abrupto dos Açores bem pode ter sobrevindo 
ao tal «cerco» local. Alguma trama de concorrentes ? 

A desilusão dos Açores constituiria outra hipótese, a menos 
que, realmente, fosse, ou haja sido, de relevante importância a 
presença de Amory na América. 

(13) A publicagão destes textos (Vidé Anexo VI e VII) vem em se- 
quência da Inserção no Boletim do Instituto Histórico de outras Posturas 
que o primeiro Presidente do Instituto, dr. Luis Ribeiro, trouxe a lume por 
cópia de vários Livros das Vereações. 



THOMAS AMORY 
NAS FONTES DOCUMENTAIS 

A figura e personalidade de Araory tomam corpo e alma, ga- 
nham vida, nas obras «Economic and Social History of New 
England —1620/1789» e «The Descendants of Hugh Amory», res- 
pectivamente William B. Weeden e Gertrude Euphemia Mere- 
dith. T. Amory é, em ambas, notoriamente assinalado, em perspec- 
tivação histórica e genealógica. 

Os dois autores ilustram o carácter de Amory. Um e ou- 
tro seguem os passos do biografado pelo que se refere especialmen- 
te à América, sendo breves no que diz respeito à presença na In- 
glaterra e menos ainda quanto aos Açores. 
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Meredith escreveu e publicou o seu livro dez anos depois da 
obra de Weeden e pôde aprimorar o tratamento dos dados novos 
e dos utilizados por Weeden. Avançou efectivamente a biografia 
de T. Amoí-y, deixando em todo o caso lugar a ulteriores rectifi- 
cações. A focagem do retrato, por Meredith, é realmente, mais ní- 
tido que o de'Weeden. 

O primeiro coloca-o na perspectiva sócio-económica do desen- 
volvimento da Nova Inglaterra. Meredith, por seu turno, situa-o 
genealogicamente, não deixando, porém, de relevar a situação, nou- 
tro âmbito, do biografado. 

Os dois partem de Cartas e de diversos apontamentos deixa- 
dos por T. Amory, que, respeitando aos últimos 22 anos da sua 
vida —13 nos Açores e 9 na América —, oferecem as várias coor- 
denadas de uma actuação, desde a Inglaterra aos Açores, de Lis- 
boa a Amsterdão e Londres, de Charieston a Boston. Aqueles au- 
tores escapam, certamente, as nuances insulares, aliás não consta 
que se tivessem abeirado de fontes açorianas. São ambos concor- 
dantes, entretanto, em que os anos londrinos de aprendizado e o 
dilatado e ardoroso tempo de actividade mercantil nos Açores a 
partir de Angra o prepararam de tal modo para o «essor» bosto- 
niano de 1720 a 1728 (ano da morte) que é lícito julgar-se que 
Thomas Amory, ao trasladar-se para a América, era portador 
de larga experiência e senhor de ampla visão, nesta cabendo ar- 
dente imaginação e honrada audácia empresarial que o fazia dis- 
tinguir Charieston de Boston e dar preferência a Boston pela 
avaliação dos recursos do mercantilismo atlântico que esta pro- 
porcionava já então. 

Pôde, realmente, Thomas Amory aperceber-se da economia 
trans-atlântica na compreensão dos principais portos europeus 
que conhecia, das praças fortes do Norte de Africa por onde pas- 
sou, pelo saber do alto trato comercial, do ouro e da moeda do 
Brasil O1), pelo que mostravam as ilhas da América central. 

Os percursos atlânticos e os internamentos ao longo das mar- 
gens do Mar do Norte até as cidades hanseaticas foram-se multi- 
plicando e balizando historicamente com marcos valiosos. Foi a 

(14) Ê a época áurea, de D. João V, com a moeda de oiro portuguesa 
a destronar as «pratas» espanholas. 
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paz de Utrecht (15), tendo já Portugal e a Inglaterra jogado entre 
si o futuro das suas relações económicas pelo tratado de Methuen 
(10), e isto quando começava a pressentir-se o alpardo da indepen- 
dência da América Inglesa, enquanto Londres sacava a Acádia à 
França, mandava apear as fortificações do porto de Dunquerque 
e lançava amarras aos apoios do futuro império, com Gibraltar a 
trancar as portas mediterrâneas. 

Nessa época, já os ingleses, com esquadras protectoras, pres- 
tavam serviços de comboio ao Portugal dos mares e algumas des- 

(15) Pelo T. de U. terminou a Guerra da Sucessão da Espanha, subindo 
ao trono Filipe V de Anjou. 

Seguindo a Colecção de Tratados, Borges de Castro, II, pôde Alfredo Pi- 
menta, em Elementos de História de Portugal, 1936, p. 376-77, escrever: 

«(...) em 14 de Abril de 1711, morre o Delfim de França; e três dias 
depois, o Imperador da Alemanha,sendo chamado a ocupar o trono vago, 
seu irmão Carlos m. 

«Não podia este, então, continuar a disputar o trono de Espanha. E a 
Inglaterra imediatamente lho faz saber, e retirou, em consequência disso, as 
tropas que tinha em Portugal. 

«Era a paz que se aproximava. Fizeram-se as primeiras sondagens para 
a paz; a Rainha de Inglaterra escolheu a cidade de Utrecht para sede da 
conferência e o dia 12 de Janeiro para o início dos trabalhos. 

«Nas nossas fronteiras, ainda se lutava, e já em Utrecht, no dia 22 de 
Janeiro de 1712, os plenipotenciários se tinham reunido para discutir a Paz. 
Chegcu-se ao acordo de suspensão de armas de 7 de Novembro de 1712, em 
que o Rei de Portugal, por um lado, e Luís XIV de França e Filipe V de 
Espanha por outro lado, decidem não se bater durante quatro meses, etc.» 

E de 11 de Abril de 1713 a assinatura do Tratado de Paz e Amizade en- 
tre Portugal e a França, em Utrecht, mas só em 6 de Fevereiro de 1715, o 
nosso país e Espanha selaram, também em Utrecht, o Tratado de Paz entre 
si, comprometendo-se a Inglaterra a respeitar o acordo firmado. 

(16) Assim sucedeu, num instrumento firmado pelo Marquês de Alegre- 
te e pelo embaixador extraordinário da Grã-Bretanha João Methuen em fins 
do ano de 1703. Uma das repercussões imediatas do tratado nos Açores (ve- 
ja-se adiante documentação da Câmara de Angra) foi a que adveio das faci- 
lidades de importação de tecidos ingleses, sem pagamento de direitos. 

Escreve Alfredo Pimenta (História de Portugal, 1936, p. 382): 
«Quando se formou a Grande Aliança contra Luís XIV, era ministro 

da Inglaterra em Portugal um João Methuen, que muito trabalhou para que o 
Rei de Portugal abandonasse a causa do Rei de Espanha e abraçasse a dos 
Aliados. 

«A par disso, a sua actividade desenvolveu-se no campo comercial. Ma- 
nifestando a Rainha da Inglaterra ao Rei de Portugal que seria muito do 
seo agrado e os panos de lãa e as mais fabricas de lanifício de Inglaterra 
fossem admitidas em Portugal, tratando-se da prohibição que havia de intro- 
dusillas naqrelle Reyno», concordaram os dois soberanos nos Artigos se- 
guintes ; 

Art.» 1.» — Sua Sagrada Magestade El Rey de Portugal promette tanto 
cm Seu próprio Nome como de seus sucessores, de admitir para sempre da- 
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sas esquadras aportaram várias vezes aos Açores para fazer re- 
fresco, proporcionar descanso aos tripulantes, reparar avarias, re- 
ceber instruções destinadas à navegação, carta de prego para a 
última etapa. De uma dessas vezes municiou-se a esquadra abun- 
dantemente apesar da escassez de géneros resultante da «esterili- 
dade» da ocasião (17). 

Mas que de revelador se escreveu em 1890 (Weeden), em 
1901 (G. E. Meredith) e, a partir daí até agora, para apresentar 
Thomas Amory e os Amory da família? 

Weeden, compulsando documentação ao dispor (na América) 
não deixou escapar, ainda assim, um que outro dado superveniente 
relacionado com Açores, Madeira, Lisboa. Mesmo de data muito 
anterior a T.A., Weeden fornece, p.e., apontamento da viagem 
inaugural do primeiro barco de considerável tonelagem construí- 
do na Nova Inglaterra, «The Trial», que se desloca ao Faial (ano 
de 1643) e carrega vinho semelhante ao «Madeira» para West 
Indies (p. 143) (18). 

Acerca de «The Trial» e do que poderia significar a inclu- 

qui em diante no Reyno de Portugal, os Panos de lâa, e mais fabricas de 
lanifício de Inglaterra, como era costume até o tempo que forão prohibido.; 
pelas leys, não obstante qualquer condição em contrário; 

Art.0 2.° — He estipulado, que Sua Sagrada e Real Magestade Brita- 
mica, em Seu Proprio Nome ,e no de Seus Sucessores será obrigada para 
sempre d'aqui em diante.» 

A subidd do comércio inglês em comparação com o comércio francês 
nos Açores nesta época é posto em evidência por Julião Soares Azevedo em 
«Os Açores e o Comércio do Norte no final do Séc. XVHI», ao escrever (p. 
34): «Em carta de 7 de Agosto de 1716, o novo cônsul na Terceira, Antoine 
Sieuve, informava que os negociantes franceses não tinham ali quase ne- 
nhum tráfico e só lá mandavam navios com muito pouca frequência; no porto 
poucos navios franceses apareciam exceptuados os que iam fretados de Lis- 
boa para carregarem trigo. O comércio íhancês era cada vez mais reduzido 
e o mesmo cônsul acrescentava que desde a paz de Utrecht apenas tinham 
ido aos Açores quatro navios franceses (etc)». 

«Em compensação — adita S. Azevedo — referia a ida aos Açores de 
muitos navios ingleses que levavam panos, ferro, sardinha, queijo, manteiga 
e carne e carregavam trigo, açúcar, madeira do Brasil e laranjas da China». 
Assim «no princípio do século XV ih acaba, portanto, o tráfico Sas Ilhas com 
a França. Ingleses e holandeses ocupam o lugar que, até à segunda metade 
do séc. XVII, coubera aos franceses». 

(17) Carta do Almirante Baker ao senado angrense — Vidé apêndice IV. 
(18) Índias ocidentais, grupo de ilhas que se espalham no mapa desde 

a Flórida à Venezuela. 
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são dos Açores (Faial) na primeira viagem do primeiro barco gran- 
de construído na Nova Inglaterra, é de anotar na peugada de 
Weeden, (aliás tendo presente também: «Pico-Fayal and the Tra- 
de with the American Plantations», de B. Duncan, p. 157, e respec- 
tiva bibliografia, e «O Vinho», Cap. VI de «Os Açores na Economia 
Atlântica», de Helder Lima), que o Governador do Massachussetts 
ao tempo, Winthrope, exara em papeis oficiais que o Faial é «um 
mercado extraordinariamente bom». 

Weeden, baseado em observações abundantes, escreveu: «O 
regresso de The Trial em 1643 da sua viagem inaugural dá-nos 
um panorama do comércio com as índias Ocidentais, o mais im- 
portante deste período. Foi o primeiro barco construído em Boston 
(armado em 1642) e Winthrope indica a respectiva capacidade, 
primeiramente duzentas toneladas, depois 160 («Journal» ii, 75, 
154). 

Tinha por capitão Thomas Coytemore, fidalgo de boas pro- 
priedades, que havia sido deputado em 1640. Por morte dele, a 
viúva casou com o (dito) Governador Winthrope. O primeiro por- 
to longínquo em que fez escala foi o Faial, onde Coytemore depa- 
rou com o tal mercado extraordinariamente bom (Winthrope, ii, 
94) para o seu negócio de aduelas e de peixe, carregando vinho, 
açúcar, etc. e largando velas para San Cristobal nas índias Oci- 
dentais, aí trocando parte do vinho por algodão, tabaco, etc.». Era 
a época do vinho generoso do Pico e, pelos vistos, nesse tempo 
floresce um entreposto de açúcar no porto faialense. 

Várias páginas da «Economic and Social History» induziam 
à busca e encontro de uma colectânea de papeis preservados do 
Amory, que aliás foram postos à disposição de Weeden por Tho- 
mas C. Amory (19), bisneto do «perfect merchant». 

Como antecipação ao retrato obtido pelos dois biógrafos (aliás 
de traços por vezes discrepantes), que receberá uma acentuação 

(19) Meredltn anota, por seu turno, em «The Descendants of Hugh 
Amory»: Durante anos íoi sua ocupação favorita (favorite recreation) com- 
pilar gradualmente (refere-se a T. C. Amory) dados acerca dos antepassa- 
dos, porque nao desejava que os descendentes levassem ao esquecimento ge- 
neralizado os avós... 
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de cores insulares mesmo pouco intensas, será de apreciar um con- 
tacto com a família Amory. 

Em carta (20) de resposta ao que se pretendia para o presente 
ensaio, William B. Haines escreve a partir de algum «abbreviated 
material». 

Como se segue: 
«Procedendo (derivada) do respectivo ramo inglês (English 

stock, no original) dos princípios do século XVII, a família Amo- 
ry, que se tem distinguido nos Estados Unidos em várias andanças 
da vida (walks of life) por cerca de três séculos, era provavelmen- 
te de ascendência francesa antes de ser inglesa. Algumas compe- 
tências têm sustentado que era do ramo dos Monfort d' Amaury, 
família da França relacionada com outras famílias de nomes si- 
milares, tais como Emery, D'Amerie e assim.» 

«O Dictionary of Family Names (de Lower) aponta: Do nome 
patronímico de Emeric ou Americus, o equivalente do Amerigo 
latino, latinizado Americus, do qual veio o nome do grande Conti- 
nente ocidental. Parece ter passado pelas seguintes mudanças: 
Emeric, Emery, Amory, Ammory e, no «Domesãay» Haimericus. 
E ponto assente, contudo, que a família dos WAmery passou à In- 
glaterra, procedente de Tours, com o Conqueror» (Guilherme, o 
Conquistador, rei da Inglaterra 1066-87)». 

«Muitos representantes da família com tal nome encontra- 
vam-se na Inglaterra em períodos recuados (early periods) no 
Dorsetshire, Devonshire, Somersetshire e Oxfordshire. Em Oxford, 
uma família Amory conservou a terratenência de Bletchingdon. 
No Dorsetshire era a casa da quinta designada por Amory Court e 
Amory Oak no século XVI e nos primeiros séculos houve vários 
pares do Reino desse nome no parlamento. Sir Roger d'Amory 
casou com uma neta do rei Eduardo I. Sir Richard d'Amory foi 
comandante nas guerras de Eduardo Hl. Sir Robert d'Amory lutou 
na batalha de Crécy. 

«Tão longe quanto tem sido revelado por pesquisa, a família 
inglesa de que descendem os Amory da América começou com 

(20) Procedente da New England Historie Genealogical Society, Boston, 
Abril de 1979. «I am enclosing photocoples of abbreviated material on Tho- 
mas Amory genealogies». 



DA ILHA TERCEIRA 29 

HUGH AMORY, que vivia pelo ano de 1605 em Wrington, Somer- 
setshire. Crê-se que tenha estado relacionado com o comércio de 
manufactura ou venda de roupa. Tinha, uma propriedade em seu 
nome e era contribuinte. Desposou Agnes Young, viúva, filha de 
Nicholas e Joanne Young. Morreu a 29 de Julho de 1626 e, em 
1640, falecia a mulher. THOMAS AMORY, filho do precedente, 
nasceu a 5 de Junho de 1608 e, novo, era marçano (aprendiz) de 
Robert Elliott, negociante de panos, tendo sido, além disso, o pri- 
meiro «sheriff» de Bristol, Inglaterra. Este Thomas Amory casou 
com Anne Elliott, filha de Robert Elliott, em 1631. Era próspero 
negociante em Bristol; enveredou pelo comércio com o estrangei- 
ro e tomou-se dono de muitos barcos; foi membro da Bolsa dos 
Mercadores (Merchant's Ventures); em 1645, foi eleito para o Con- 
selho Municipal; foi um dos directores da Sociedade de Mercado- 
res, era, enfim, pessoa proeminente. A sua família compunha-se 
de dez filhos, e, já tarde na vida, transferiu-se para a Irlanda, on- 
de morreu em Dingle, Condado de Kerry, ano de 1667. O filho 
mais velho, THOMAS AMORY de Galy, consorciou-se com uma 
filha de Patrick Fitzmaurice, décimo barão de Kerry, que teve 
entre os descendentes o Marquês de Landsdowne. JONATHAN 
AMORY, o filho mais novo de Thomas Amory e de sua mulher, 
Anne Elliott, foi o fundador do ramo americano da família. Já 
na América e principiando com JONATHAN AMORY e seu filho 
THOMAS AMORY que, no primeiro quartel do século XVTTT, foi 
notável na Carolina do Sul, a família Amory tem sido, desde en- 
tão, activa, principalmente no Massachussetts, onde os seus mem- 
bros se colocaram na dianteira de negócios, da vida social e ou- 
tras actividades em várias comunidades em que tem residido. O 
fundador da família (na América) trouxe com êle do «Velho Mun- 
do» uma fortuna considerável para aquela época e os seus ante- 
passados tinham a reputação de competentes por gerações e gera- 
ções. Todos eles foram obtendo êxitos e acumularam conspícua 
fama no mundo mercantil, nas actividades de manufactura e, a 
par das Letras, em diversas ocupações profissionais. Pelo casa- 
mento, coligaram-se com as grandes famílias históricas da Nova 
Inglaterra tais como Coffin, Gardner, Greene, Dexter, Sears, Bi- 
gelow e Sullivan.» 
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Quanto a JONATHAN AMORY, pai do nosso T.A., refere, de 
seguida, W. B. Haines: 

«JONATHAN AMORY, filho de Thomas e Anne (Elliott) 
Amory de Bristol, Inglaterra, e Dingle, Irlanda, nasceu a 2 de 
Abril de 1653 (ou 54) em Somersetshire. Fez-se mercador em Du- 
blin e algum tempo passado, Maio de 1682, deixou a Irlanda a ca- 
minho das Índias Ocidentais, onde se manteve por curto espaço. 
Da Barbada passou à Carolina do Sul e, naquela colónia, ano de 
1692, foi deputado pelo condado de Berkeley ao primeiro parlamen- 
to de Ludwell, instituído pelo governador, ficando speaker daquela 
corporação. Liderou o movimento a favor da ampliação da liber- 
dade local («for more local freedom») e dos direitos do povo, 
fora da dependência dos senhorios da Carolina. Em 1697, a Coroa 
estabeleceu tribunais do Almirantado nas colónias e, em comissão 
do Rei da Inglaterra, Jonathan Amory foi nomeado procurador 
geral (Advocate General) na Carolina do Sul. Foi também Tezou- 
reiro Público por recomendação do Proprietory government. 

Casou pela primeira vez, em 31 de Maio de 1677, com Rebecca 
Houston, viuva, que faleceu na Barbada em 1685. Em segundas 
núpcias, desposou Martha que morreu em 1699. 

Faleceu de febre amarela em 1699 e a esposa morria três me- 
ses volvidos. 

Prole: 

(da primeira mulher) — 

1. Judith Amory, n. em Dublin c. 1680. Casou com Joseph 
Croskeys. 

2. Thomas Amory, n. em 1682, que segue 

(da segunda mulher) — 

3. Sarah Amory, c. em 29 de Outubro de 1706 com Arthur 
Middleton, Presidente do Conselho e Governador em exercício da 
Carolina do Sul. 

4. Robert Amory, que passou da Irlanda à Antigua e morreu 
em data anterior a 1712. 

5. Annie Amory, c. com James Ramsay.» 
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THOMAS AMORY (o nosso T.A.) consta, como se segue dos 
papeis da New England Historie Genealogical Society: 

«THOMAS AMORY, filho do precedente, nasceu em Dublin 
("), ano de 1682. Mandaram-no para Londres, ano de 1694, sendo 
aí educado na Westminster School (22), passando depois a prati- 
car com um mercador. Deslocou-se em várias viagens aos Açores 
em 1710 e anos seguintes, lá se estabelecendo, com situação de evi- 
dência por muitos anos, e sendo cônsul inglês, holandês e francês 
(23) em Angra. Em 1719 (24) deixou os Açores em direcção a 
Cbarleston S. C. (Carolina do Sul) para se ocupar das proprieda- 
des e assuntos de negócios que seu pai deixara. Subsequentemen- 
te, deslocou-se do Sul para Boston e fixou-se («settled») na capital 
da colónia do Massachussetts. Levava consideráveis cabedais de 
dinheiro e entrou na vida mercantil na qual obteve êxito com lar- 
go acrescentamentos de fortuna. Aquiriu muitas propriedades; 
construiu edifícios e cais e desenvolveu grande comércio com a In- 
glaterra, os Açores e as (duas) colónias de Carolina. 

Morreu em 20 de Junho de 1728. 
Casara a 9 de Maio de 1721 com Rebecca Holmes, nascida a 18 

de Dezembro de 1701 e que viria a falecer em 1770. Era e1a filha 
de Francis Holmes, comerciante e armador de navios em Boston 
e que teve vários cargos na cidade, de 1699 a 1701. A mãe de Re- 
becca Holmes, Rebecca Wharfe, era filha de Nathaniel Wharfe, 
de Casco ou Gloucester, por sua mulher Rebecca Mackworth. 

Prole: 
1. Thomas Amory, n. a 23 Abril 1722, que segue 
2. Mary Amory, n. a 9 de Dezembro de 1723, f. em 1804, c. 

com Timothy Newell; 
3. Rebbeca Amory, n. a 12 de Junho de 1725, f. em 1799, 

c com Edward Payne (1720-1788); 
4. Jonathan Amory, n. a 12 de Dezembro de 1726, f. em 

(21) Outros, como Weeden, indicam Limerick, Irlanda. 
(22) Sobre este particular sobressaem também dúvidas. Gertrude Eu- 

phemia Meredith dá indicação diversa, sem a fundamentar criticamente. Vi- 
dê nota (34). 

(23) Não há documento autenticado a indicá-lo como cônsul dos france- 
ses. De certo por lapso, a viuva refere-se ao consulado francês. 

(24) Em Janeiro ainda se encontrava em Angra. 
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1797, c. com Abigail Taylor ( 11 de Novembro de 1802); 
5. John Amory, n. em Agosto de 1728, f. em 1803, c. em 

1757 com Katherine Greene (1731-1777), filha de Rufus Greene.» 
O mundo bostoniano viria a alargar-se para os descendentes 

do nosso Thomas Amory, a começar no filho mais velho, tam- 
bém T. A. de nome. 

Conforme Haynes, atrás aludido, abre-se para este, após 
o triénio da Boston Latin School, o então Harvard College, onde 
recebe grau em 1741. «Aí estuda Teologia — apontam os elemen- 
tos da N. E. Historie and Genealogical Soe. — mas em vez de 
receber a ordenação sacerdotal, envereda pelo comércio, torna-se 
um dos mais prósperos e ricos mercadores de Boston, dispondo, 
como proprietário, de armazém, cais e casas e envolvendo-se em- 
brenhadamente no comércio» (2I!). 

Ê pelo registo da licenciatura em Harvard e por intermédio 
das indicações da filiação que se ficou a conhecer o nome do «nos- 
so» Thomas Amory ido dos Açores havia 22 anos. Pelo filho se no- 
bilita o pai e aí se faz sentir o peso de Harvard na sociedade ame- 
ricana — e quanto aos Amory até hoje (26). 

De um «Prefatory Pedigree» elaborado por Gertrude Eu- 
phemia Meredith no já diversas vezes referido e utilizado estudo 
genealógico «The Descendants of Hugh Amory», reproduz-se o 
esquema que situa Thomas Amory e evidencia as ligações fami- 
liares ao longo de mais de cem anos, com Hugh Amory (data de 
nascimento desconhecida) que se casou com Agnes Young, viúva, 
filha de Nicholas e Joane Young (27). Como se segue: 

(25) Estes elementos acertam informações anteriores de algum modo 
incorrectas ou incompletas. 

(26) Por indagação acerca do desconhecido T. A. em Angra, velo o Prof. 
Francis Millet Rogers a localizar os notáveis Amory da actualidade, todos 
ligados a Harvard. V. nota (5). 

(27) A autora informa não dispor, ao tempo, de todos os dados necessá- 
rios ao preenchimento de diversas datas. 
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."""Hugh Amory, 
1605. 

—Mary Amory, 1627 - "— 

-1681-2. m. 1651 Jo- John Wall, 1653—. 
nathan Wall. 

John Amory, 
1606-7—1681-2. 

m. 1626-7 Ma-_ 
ry Willett, — 
1674-5. 

Hagh Amory, 

—1626, m. 
Agnes Yo- 
ung, wldow, 
—1640, dau- 
ghter o£ Ni- 
cholas and 
Joane Yo- 

Thomas Amory, 
1608-1667. m. 
1631 Anne El- 
liott, 1613—. 

John Amory, 1629-1719. 
m. Elizabeth Talbot 
— 1682. 

Elizabeth Amory, 1633- 
-1650. 

Annis Amory, 1635. m. 
1659 John Plenty. 

Mathew Amory, 1639- 
-1681-2. 

Sara Amory, 1642 —. 

"Thomas Amory, —1667. 
m. Elizabeth Fitz- 
maurice. — 1713. 

Hugh Amory, 1639- 
-1861. unm. 

Elizabeth Amory, — 
1651. unm. 

John Amory, 1644-1730. 
unm. 

Ann Amory, 1645-6—. 
m. — Chappell. 

Robert Amory, 1647-8— 
1710. unm. 
Mary Amory, 1649—. m. 

William Hoskins. 
Henry Amory, 1652—. 

unm. 
Elizabeth Amory. m. 

Thomas Coynes or 
Connies. 

Jonathan Amory, 1653- 
-4-1699. m. 1, 1677,— 
Rebecca —, widow 
of David Houston. 

m. 5, Martha —, — 
1699. — 

—John Amory, 1654 

Robert Amory, 
1655-1656. 

Hugh Amory, 
1657—. 

Mary Amory, 1659 
—. m. 1689 Sa- 
muel Andrews. 

Robert Amory, 
1661—. 

William Amory, 
1664—. 

"Thomas Amory, — 
1728. m. 1, 1703, 
Katharine, wi- 
dow of Simon 
Luttrell. m. 2, 
1717, Elizabeth 
Durroy. 

Elizabeth Amory, 

m. 1, Hart. 
m. 2, Crofeer. 

Lucy Amory, —. d. 

—Judith Amory, 1680 
—. m. Joseph 
Croskeys. 

Thomas Amory, 
1682-1728. m. 1721 
Rebecca Holmes, 
1701-1770. 

"Sar ah Amory, — 
1722. m. 1706 Ar- 
thur Middleton. 

Robert Amory, — 
1699. 

Ann Amory, — 
1699. 

(Nota; m. — casado/a; unm — solteiro/a; widow = viúva; or — ou; m. 
1 = em prim. núpcias; daughter = filha; d. unm = morreu solteiro/a.) 



NA «HISTORIA ECONÓMICA E SOCIAL 
DA NOVA INGLATERRA* 

Ainda antes da comunicação do que foi escrito sobre Thomas 
Amory por Weeden e G. E. Meredith, deve atender-se às aliás 
escassas passagens da «Economic and Social History of New 
England —1620/1789» quanto aos condicionalismos da vida na 
Nova Inglaterra que influenciariam a acção do grande comércio, 
incluindo o de T. A. Assim: 

«... registavam-se perturbações em resultados da actuação 
de piratas franceses e índios ao longo das costas, desde o Meine 
ao Lavrador. Os piratas jamais haviam deixado de interferir com 
o comércio marítimo do alto mar. Mas os dias de Kidd e do Barba 
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Preta tinham passado. Medidas mais adequadas de policiamento 
e de perseguição, tomadas em maior número pelos comerciantes 
que se haviam estabelecido, preservavam já os mares. O incen- 
tivo da luta privada contra a pirataria e o aparecimento de le- 
gislação contra a espoliação fizeram com que ela fosse desapa- 
recendo por si. 

Todo o mundo avançava em civilização e os estabelecimen- 
tos de pequena dimensão de colonos nas costas baixas da Nova 
Inglaterra foram preenchendo a respectiva quota parte do desen- 
volvimento no decurso do século.» 

Logo a seguir e sob o título marginal «A vida no pro- 
gresso» : 

«Fundador de uma dinastia (Une, linha) de mercadores e 
de fabricantes (manufacturers) em Boston, onde se estabeleceu 
em 1719 (28) de uma linha gerada (bred) no comércio dos Aço- 
res, de Portugal, da Holanda e de Inglaterra, Thomas Amory 
torna claro o nosso condicionalismo em poucas palavras: As 
pessoas vivem aqui (Boston) sem preocupações nem temendo 
nada. Isto indica com limpidez qual a situação social estabele- 
cida que prevaleceu nas zonas mais antigas da Nova Inglaterra. 
As tremendas lutas de Luís XIV e de Guilherme Hl foram sen- 
do postas à margem no Continente (Europa). A Inglaterra de 
Walpole tinha sucedido à de Marlbourough (29). O Mundo Oci- 
dental laborava seguramente, em calma; as colónias da Nova In- 
glaterra íam-se promovendo a si próprias no sentido da grande 
conjugação pela posse das Províncias do Norte. 

(28) Aliás 1720; os últimos meses de 1719 passou-os T. A. em Charls- 
ton, Carolina do Sul, onde terá ordenado os Interesses advindos do pai de 
modo a transferir-se para Boston. Tenha-se presente a nota (25";. 

(29) Mafiborough morria em Windsor em 1722, tendo o seu apogeu mi- 
litar sido atingido na guerra de Sucessão da Espanha. Churchill ocupou-se 
cia sua biografia. 



THOMAS AMORY 
SEGUNDO WILLIAM B. WEEDEN 

Referindo por um lado que, dada a generalizada destruição 
da documentação comercial, houve a sorte de se dispor («in ha- 
ving») a totalidade da breve carreira bostoniana de Mr. Thomas 
Amary, e indicando por outro lado, em nota de pé de página, 
as suas fontes e como as obteve (so), o nosso autor da «Economic 

(30) Texto da nota: «Este esboço é delineado a partir de um volume ma- 
nuscrito de correspondência, coleccionado e ordenado (collected and arranged) 
por seu bisneto, Thomas C. Amory, Esq., conselheiro (consellor) em Boston. 
Por cortesia deste, fico habUitado a fornecer notas pormenorizadas das car- 
tas, assim também este relato, biografia curta porém cuidada memória re- 
produzida a partir das palavras do próprio.» 
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and Social History», traça o escorço biográfico de T. A. como se 
segue: 

«Descendia de uma família inglesa estabelecida durante cer- 
ca de trezentos ou quatrocentos anos no Otfordshire e, mais tar- 
de, no Devon e Somerset. Nasceu em 1683 em Limerick, Irlanda 
(31), perto da abadia de seu tio Thomas que se consorciou com 
uma filha do 19.° Senhor (Lord) de Kerry. Foi com os pais para 
a Barbada (Barbados), onde a mãe morreu (82). O pai, Jonathan 
Amory, transferiu-se, por volta de 1686, para Charleston, S.C. 
(Carolina do Sul), sendo aí mercador e speáker da House of As- 
sembley da Carolina do Sul em 1694, assim também tesoureiro 
dos proprietors em 1698 e 1699, altura da sua morte. Entretanto 
(3S), era Thomas enviado para a Inglaterra, e, aí, o primo Tho- 
mas, counséttor no Templo, arranjou-lhe lugar (placed) na 
Westminster School. Não sabemos, de certeza irrefragável (S4), 
se a varinha de vidoeiro do grande Busby (Busby, em título mar- 
ginal), que marmeleirou (had birched) (") dezasseis bispos, ti- 
vesse chegado ao lombo (36) do moço americano. O famoso peda- 
gogo estava a entrar na casa dos noventa quando Thomas ficou 
a seu cargo. Westminster (School) era, com proeminência, a es- 
cola do gentleman e de conhecimentos do Homem no que a prá- 
tica de diversas línguas a isso podia levar. A consolidação do trei- 
no clássico do velho «guarda da malta» foi bem recebida por 
Amory, pois o jovem lia e escrevia com facilidade o Latim e tor- 
nou-se fluente no Português, Francês e Holandês ("). 

Pela morte do pai, foi retirado da escola — estava ele nos 
seus 16 anos — e entrou para a counting house (escritório da con- 

(31) Discrepância de um ano na data do nascimento e do lugar do nas- 
cimento em relação a fontes diversas. 

(32) Em 1685, tinha o filho entre dois e três anos de idade. 
(33) Com 16 ou 17 anos. 
(34) O A. dá a entender, afinal, por esta passagem, não se encontrar 

seguro deste particular da educação de T. A.. Com efeito, não terá ele fre- 
quentado Westminster School. 

(35) e (36) Permitiu-se a tradução sublinhar de expressões «românti- 
cas» a versão, mas por motivo literário tão somente (sem consequência histó- 
rica...). 

(37) Onde teria T. A. aprendido o Português constitui assunto curioso 
de explorar, tanto mais que na Holanda havia Importante núcleo populacio- 
nal de origem (hebraicí) portuguesa e aí poderá ter ele estudado também 
a árdua língua holandesa. 
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tabilidade?) de Nicolas Oursel, mercador francês em Londres 
(as) picou ali amarrado como praticante (apprentice — apren- 

diz) pela regular soma de 50 libras, não sendo o contrato uma 
simples formalidade (o mere form). Após o falecimento em Bos- 
ton, a viúva fala do praticante e da sua deslocação, em 1706, pa- 
ra os Açores com o encargo dos negócios do patrão. 

(38) Oursel esteve também em Angra antes de 1TXD. 



UBRCADOR HA TERCEIRA 

Entre as páginas 565 e 573 da «Economic and Social His- 
tory» desenvolvexn-se os textos amoryanos que, directa ou indi- 
rectamente, interessam em especial aos Açores e à história eco- 
nómica setecentista da Nova Inglaterra. Assim é com o capítulo 
XIV da obra intitulado «Comércio depois do Tratado de Utrecht, 
1713-1745». O índice inclui, por matérias: 

— O Mercador Amory, p. 565; 
— Thomas Amory radica-se em Londres, p. 565; 
— Escolar de Busby e primeira experiência nos Açores, p. 

586 e 567; 


